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(INTRODUÇÃO) O empowerment no âmbito da saúde coletiva é uma forma de se 

estabelecer  a  democratização  à  população  no  que  se  refere  à  formulação  de 

políticas de saúde. Representa o controle social, uma das diretrizes do Sistema 

Único de Saúde (SUS), na qual a população pode participar das políticas de saúde, 

exercendo  sua cidadania  na  tentativa  da  construção  de  um sistema de  saúde 

universal, integral e equânime. (OBJETIVO) Discutir a relevância do empowerment 

comunitário  como  instrumento  para  autonomia  pessoal/coletiva  no  contexto  do 

controle social. (METODOLOGIA) O presente trabalho foi construído originalmente 

como resenha crítica do artigo intitulado “Empowerment e avaliação participativa 

em um programa de desenvolvimento local e promoção da saúde”, publicado na 

Revista Ciência e Saúde Coletiva.  (RESULTADOS)  O referido artigo descreve a 

vivência numa proposta de ação social - a Iniciativa de Vila Paciência. Trata-se de 

uma intervenção territorial desenvolvida na Favela do Aço, comunidade localizada 

na Zona Oeste do Rio de Janeiro, caracterizada por grande vulnerabilidade social, 

com altos níveis de pobreza, desemprego, péssimas condições de moradia, lixões, 

saneamento  precário,  serviços  públicos  escassos,  violência,  tráfico  de  drogas, 

entre outros. A Iniciativa foi um programa de Desenvolvimento Local com foco na 

Promoção da Saúde,  nascido por  base intersetorial  da Secretaria  Municipal  de 

Saúde do Rio de Janeiro, em consonância com o Centro de Promoção da Saúde 

(Cedaps), teve como destaque o empoderamento comunitário para a construção 

compartilhada de soluções de saúde e enfrentamento dos problemas coletivos. Os 

resultados desta Iniciativa foram observados nos vários projetos elaborados pela 

comunidade, direcionados aos problemas ambientais, ao cuidado com as crianças, 

a  prevenção  do  HIV/AIDS.  Além  disso,  as  atividades  recreativas  e  culturais 

conseguiram recrutar crianças das ruas e reduzir o comportamento agressivo de 
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algumas delas, ajudando também no retorno à escola. Dessa forma, a partir do 

empoderamento os participantes comunitários produtores dos projetos tornaram-se 

sujeitos ativos, reflexivos, com maior autonomia para organização de ações, maior 

auto-estima  e  reconhecimento  de  seus  direitos  e  deveres.  (CONCLUSÃO) As 

práticas  de  saúde  socialmente  estruturadas  tem  um  papel  fundamental  na 

construção de um novo modelo assistencial.  Assim, a Iniciativa de Vila Paciência, 

numa  comunidade  que  apresentava  condições  de  extrema  desigualdade  e 

exclusão social, possibilita pensar no empoderamento como forma de melhorar a 

qualidade  de  vida  da  população,  pois  coloca  o  sujeito  além  de  receptor  de 

melhorias, assumindo um papel de co-autor na construção da atenção à saúde. 
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